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“TÓPICA É UMA PALAVRA DERIVADA 

DO VOCÁBULO GREGO ‘TOPOV’, O 

QUAL SIGNIFICA LUGAR, MAS PODE 

TAMBÉM SIGNIFICAR A MATÉRIA 

DE UM DISCURSO. . . . ,  NA RIQUEZA 

DE SUA SIGNIFICAÇÃO SEMÂNTICA, 

LEMBRA, POIS, QUE A NOVA 

REVISTA É O LUGAR DA PESQUISA 

PSICANALÍTICA”.

TRECHO DA APRESENTAÇÃO DA TÓPICA 1, 

POR ZEFERINO ROCHA
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APRESENTAÇÃO

Este ano, o GPAL vai lançar o 11º número da 
revista TÓPICA, que mais uma vez ocorrerá 
na Bienal Internacional do Livro de Alago-
as, na sua 9ª edição, em 06 de novembro de 
2019, no bairro histórico do Jaraguá.

Desse modo, a revista TÓPICA vem se 
inscrever novamente no campo do saber 
psicanalítico, possibilitando a reedição da 
experiência freudiana e lhe conferindo uma 
atualidade ampla e enriquecedora, conso-
lidando seu reconhecimento e inserção na 
comunidade científica.

A sociedade atual pouco tem a ver com a 
Psicanálise Freudiana do século XIX. Mais 
de cem anos nos separam do momento da 
emergência da Psicanálise e que, de modo 
algum, pode ser comparado a Viena de 1900.

As novas formas de sofrimento dese-
nham um quadro onde o corpo se torna a 
expressão de todos os males. Está cada vez 
mais difícil construir um sentido para a 
vida. Uma multiplicidade de apelos e expe-
riências transitórias banalizaram o mundo 
interior, impossibilitando, através da ela-

boração psíquica, a superação das 
dificuldades e traumas.

Nessa perspectiva, temos uma re-
vista aberta ao novo, mostrando um 
movimento plural que tanto traz 
Freud, Lacan, Winnicott, como tam-
bém outros autores contemporâneos, 
não deixando de ser fiel à Psicanálise 
na sua essência.

Os textos reunidos nesta edição 
instigam refletir sobre os impasses 
atuais, confrontando com os desa-
fios da escuta das novas formas de 
subjetivação.

A prática da Psicanálise, não so-
mente na clínica, tem um sentido 
mais amplo, positivando os mais 
diversos modos de existência, aco-
lhendo e compreendendo o sofri-
mento em toda sua diversidade.

Isso nos sustenta na vontade e de-
sejo do estudo e da pesquisa, mes-
mo sabendo das incertezas, per-
dendo-nos e nos encontrando; 
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Nádima Carvalho
Presidente do GPAL

porém, sempre colhendo os frutos da nossa 
caminhada.

A TÓPICA é “Poesia de uma Festa de Co-
lheita” como escreveu o Psicanalista (in me-
moriam) Zeferino Rocha que foi incentivador 
desse nosso percurso.

A revista TÓPICA continua mostrando que 
a escuta e a produção são partes fundamentais 
da atividade de um analista.

Que nossa caminhada continue e que os 
frutos dessa colheita sejam abundantes e nos 
permitam navegar por este “Novo Mundo”!
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